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LLAA  PPEERRCCEEPPCCIIÓÓNN  SSOOCCIIAALL  DDEELL  RRIIEESSGGOO  CCOOSSTTEERROO  CCOOMMOO  IINNTTRRUUMMEENNTTOO  DDEE  AADDAAPPTTAACCIIÓÓNN  AA  LLOOSS  CCAAMMBBIIOOSS  

GGLLOOBBAALLEESS  ||  A percepção social do risco em áreas costeiras como instrumento de adaptação às mudanças 

globais 

ENQUADRAMENTO “Nos últimos dois séculos, a história do litoral revela-se indissociável da do próprio homem, na medida em que este espaço tem sido 

pensado e modificado em função do significado e da utilidade que a sociedade lhe atribui.” (Freitas, 2007). A procura excessiva das 

áreas costeiras, sobretudo a partir da década de sessenta, resultou numa sobreocupação territorial e num crescimento urbanístico 

desmedido, provocando a degradação destas áreas, quer através da destruição efetiva de recursos naturais, quer devido a poluição 

de tipologias variadas (Alveirinho Dias et al., 2002). Para além destes problemas localizados, as áreas costeiras são ainda as 

recetoras das resultantes de outros problemas ambientais, com origem continental e marinha que desta forma contribuem para a 

diminuição da qualidade do ambiente costeiro. 

Atualmente e em consequência dos efeitos das alterações climáticas verificam-se já um aumento e intensificação dos fenómenos 

climáticos extremos, bem como o aumento do nível médio do mar. Neste contexto, as áreas costeiras são territórios potenciais para 

a ocorrência de impactos negativos significativos, quer nos sistemas naturais, quer nos sistemas socioeconómicos. Neste contexto 

as áreas costeiras são áreas privilegiadas para a ocorrência de desastres (naturais / ambientais e tecnológicos) colocando em risco 

as populações costeiras. 

As populações costeiras são as que lidam mais diretamente com o espaço físico e com os recursos naturais costeiros que “melhor 

conhecem” os processos que decorrem nestes espaços e que por sua vez mais diretamente sofrem as consequências dos eventuais 

desastres que aí ocorram. Assim sendo, num contexto de mudança das condições médias de comportamento dos sistemas, estas 

populações necessitam de mudar / adaptar as suas formas de utilizar as áreas costeiras, criando competências que lhes permitam 

amplificar as capacidades de resposta essas alterações. Segundo Barragán Muñoz (2003), a participação pública e a 

consciencialização da população são um dos aspetos mais importantes do planeamento e gestão costeira, a ter em conta. 

Nomeadamente em toda a sua fase estratégica.  

ENCUADRAMIENTO 
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OBJECTIVOS Fornecer informação sobre os conceitos teóricos de Perigo, Risco, Desastre, Catástrofe, Vulnerabilidade, Gestão e Avaliação de 

Risco, Perceção Social e Comunicação de Risco / Proveer información sobre los conceptos teóricos de Peligro, Riesgo, Desastre, 

Catástrofe, Vulnerabilidad, Gestión y Avaluación del Riesgo, Percepción Social y Comunicación del Riesgo 

Caracterizar os riscos naturais e tecnológicos, no geral e mais detalhadamente sobre os riscos mais relevantes no contexto das 

áreas costeiras / Caracterizar los riesgos naturales y tecnológicos, en general e com más detalle los riesgos más relevantes en el 

contexto de las áreas costeras 

Discutir a utilização da perceção social do risco no contexto das ferramentas de gestão e avaliação de risco (natural e tecnológico) 

/ Discutir y utilizar la percepción social del riesgo en el contexto de las herramientas de gestión y avaluación del riesgo (natural y 

tecnológico) 

OBJECTIVOS 

 

 

TEMÁTICA  GERAL OS RISCOS COSTEIROS DECORRENTES DAS DINÂMICAS PRÓPRIAS, DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E DOS USOS ACTUAIS – 

NECESSIDADES DE ADEQUAÇÃO DAS RESPOSTAS I LOS RIESGOS COSTEROS DECORRIENTES DE LAS DINÂMICAS COSTERAS, DE 

LOS CAMBIOS CLIMÁTICOS E DE LOS USOS ACTUALES – NECESIDADES DE ADECUACIÓN DA LA RESPUESTAS  

TEMATICA GENERAL 
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Temáticas Específicas 1 | CONCEPTOS Y CONCEPTIONES | CONCEITOS E CONCEPÇÕES 

| Peligro / Perigo 

| Riesgo / Risco 

| Desastre / Desastre 

| Catástrofe / Catástrofe 

| Exposición / Exposição 

| Vulnerabilidad / Vulnerabilidade 

| Vulnerabilidad social / Vulnerabilidade social 

| Resiliencia / Resiliência  

… etc. 

2 | LA PREPARACION Y LA PREVENTION DEL RIESGO | A PREPARAÇÃO E A PREVENÇÃO DO RISCO 

| Capacidad de respuesta y Capacidad adaptativa / Capacidade de resposta e Capacidade Adaptativa 

| Percepciones del riesgo contextos socio-culturales y prioridades / Perceções de risco, contextos socio-culturais e prioridades 

| Comunicación y negociación del riesgo / Comunicação e negociação do risco 

3 | METODOLOGIAS Y INSTRUMENTOS DE RECOGIDA DE DATOS | METODOLOGIAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

4 | CASOS DE ESTUDO (nível local, nível regional) 

Temática Específica 

 

Referências Bibliográficas | Referências Bibliográficas 

 


